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100  n  M 	ZOO A 1 'OCO es soas ao 
hntrada gratuita e programação festiva 
foram os grandes atrativos no Zôo que teve 
acesso vetada a veículos a partir das 11h30 
Maria Eugênia 
L)(1 equipe do Correio 

A população de Brasília saiu às 
ruas para comemorar os 36 
anos da cidade, aproveitan- 

do a ajuda de São Pedro, que garan-
tiu um dia ensolarado ao brasilien-
se. No Jardim Zoológico, a Polícia 
Militar registrou um número recor-
de de visitantes: cerca de 100 mil 
pessoas. 

Na festa intitulada. Vai ser o Bicho, 
crianças e adultos se divertiram du-
rante todo o dia. Jogos, trio elétrico, 
pintura e passeio a cavalo fizeram  

parte da programação elaborada pela 
Secretaria de Meio Ambiente, em 
parceria com a Federação do Comér-
cio e Rede Globo. 

Para garantir o sucesso da festa, a 
população teve acesso gratuito ao 
Zôo. As 11h30, a Polícia Militar foi 
obrigada a proibir a entrada de veí-
culos. Quem chegou depois desse 
horário teve que parar o carro às 
margens da pista que dá acesso ao 
Zoológico. 

"Pwca...Brasília podia fazer aniver-
sário todo o domingo. Tá tudo muito 
bom", gritou Wallace Menezes, 12 
anos, ao chegar ao Zoológico. 

Distante dos viveiros, foram arma-
das grandes tentas de lona, onde as 
crianças tiveram a oportunidade de 
exercitar o corpo nas camas elásticas 
e a criatividade nas aulas de pintura e 
desenho. I 

Nos gramados, famílias inteiras fa-
ziam a festa. Quem chegou mais ce-
do, garantiu um bom lugar para fazer 
churrasco. Os atrasadinhos tiveram 
que se contentar com o porta-mala 
do carro. 

O excesso de pessoas, entretanto, 
desagradou muita gente. Nos viveiros 
dos animais, os visitantes tinham que 
fazer fila para ver os bichos. "Desse 
jeito não dá certo", reclamava o fun-
cionário público Murilo Dantas, 
acompanhado de seus três filhos. 

PARQUE DA CIDADE 
No Parque da Cidade, os convida-

dos para a festa de aniversário apro- 

varam a programação escolhida pela 
Administração Regional de Brasília. 
Só nas proximidades do parquinho 
Ana Lídia, centro da festa, havia mais 
de cinco mil pessoas. 

A equipe da Polícia Civil coman-
dou a festa, promovendo uma expo-
sição de equipamentos e veículos. O 
Grupo de Resgate a Sequestro, com 
ajuda de um helicóptero, fez de-
monstrações de salvamento. 

Olhinhos brilhando e corpo parali-
sado, o pequeno Mateus Andrade sur-
preendeu-se ao ver, pela primeira vez, 
um helicóptero de perto: "De cima ele 
parece tão pequenininho, né?". 

Para divertir a criançada, o grupo 
musical Ciranda apresentou imita-
ções de várias bandas baianas e do 
grupo Mamonas Assassinas. "Eu es-
tou adorando esta festa de aniversá-
rio", confidenciou Joana D'Arc Arru-
da, de apenas seis anos. 


